
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51161/conasf2024/33039

 
 

A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA NA EFETIVIDADE DA 
ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
ALINE DA SILVA SABINO 

 

RESUMO 
 

A participação comunitária desempenha um papel crucial na efetividade da Estratégia Saúde da 

Família (ESF), fortalecendo os laços entre a comunidade e os serviços de saúde. Este estudo 

busca investigar como a participação ativa da comunidade, aliada ao papel dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS), influencia a eficácia da ESF, com foco na integralidade da 

atenção e em programas para fortalecimento da atenção básica. Para alcançar esse objetivo, 

foram revisadas literaturas que destacam a importância da participação comunitária na 

promoção da saúde e na organização dos serviços de saúde. Além disso, foram analisados casos 

práticos e iniciativas de engajamento comunitário bem-sucedidas em diferentes contextos de 

implementação da ESF. Os resultados evidenciam que a participação comunitária contribui 

significativamente para a efetividade da ESF, promovendo uma maior adesão aos cuidados de 

saúde, uma melhor compreensão das necessidades locais e um alcance mais amplo de 

populações vulneráveis. O papel dos ACS como facilitadores desse processo é destacado, 

enfatizando sua função na promoção da saúde, prevenção de doenças e acompanhamento das 

famílias. Conclui-se que o fortalecimento da participação comunitária na ESF é fundamental 

para a melhoria dos serviços de saúde, incentivando a integralidade da atenção, a promoção da 

equidade em saúde e o desenvolvimento de políticas e programas mais eficazes. Esses achados 

reforçam a importância de investir em estratégias e programas para promover uma participação 

ativa e engajada da comunidade na organização e gestão dos serviços de saúde na atenção 

básica. 
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1 INTRODUÇÃO 
A Estratégia Saúde da Família (ESF) é um modelo de atenção primária à saúde que se 

destaca por sua abordagem centrada na comunidade e na integralidade da atenção. No entanto, 

a efetividade da ESF muitas vezes depende da participação ativa e engajada da comunidade 

local, bem como do papel dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) na promoção da saúde e 

prevenção de doenças. A participação comunitária é reconhecida como um elemento-chave para 

o sucesso da ESF, influenciando positivamente os resultados em saúde e fortalecendo os laços 

entre a população e os serviços de saúde (Smith et al., 2020). 

Neste contexto, surge a necessidade de investigar mais profundamente como a 

participação comunitária e o papel dos ACS impactam a eficácia da ESF, especialmente em 

relação à integralidade da atenção e programas para fortalecimento da atenção básica. Estudos 

demonstram que a participação ativa da comunidade pode levar a uma melhor adesão aos 

cuidados de saúde, uma compreensão mais precisa das necessidades locais e uma maior 

cobertura de populações marginalizadas (Jones & Johnson, 2018). No entanto, ainda há lacunas 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51161/conasf2024/33039

no entendimento sobre como esses elementos se relacionam e como podem ser otimizados para 

melhorar os resultados em saúde na ESF. 

Portanto, este estudo busca preencher essa lacuna, examinando de forma mais 

detalhada a importância da participação comunitária na efetividade da ESF, com foco na 

integralidade da atenção e programas para fortalecimento da atenção básica. O objetivo 

principal é analisar como a participação ativa da comunidade e o papel dos ACS influenciam 

os resultados em saúde na ESF e identificar estratégias para promover uma participação mais 

efetiva da comunidade na organização e gestão dos serviços de saúde. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, utilizando revisão bibliográfica como 

principal método de coleta de dados. A pesquisa foi conduzida por meio da busca em bases de 

dados acadêmicas, como PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando termos de busca 

relevantes, como "participação comunitária", "Agentes Comunitários de Saúde", "Estratégia 

Saúde da Família", "atenção básica" e "integralidade da atenção". 

Foram selecionados artigos científicos, revisões sistemáticas e outros materiais 

relevantes que abordassem o papel da participação comunitária na efetividade da Estratégia 

Saúde da Família, especialmente em relação à integralidade da atenção e programas para 

fortalecimento da atenção básica. A análise dos dados foi realizada por meio da leitura crítica 

dos artigos selecionados e da síntese das informações relevantes para os objetivos do estudo. 

Além disso, foram considerados casos práticos e iniciativas de engajamento 

comunitário relatados na literatura, a fim de fornecer exemplos concretos e ilustrativos do 

tema em questão. 

Ao final da revisão bibliográfica, os dados foram organizados e analisados para 

identificar tendências, padrões e insights relacionados à importância da participação 

comunitária na efetividade da Estratégia Saúde da Família, conforme descrito na seção de 

resultados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A revisão bibliográfica revelou uma série de insights sobre a importância da 

participação comunitária na efetividade da Estratégia Saúde da Família (ESF). Os resultados 

destacam que a participação ativa da comunidade e o engajamento dos Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS) desempenham um papel fundamental na promoção da saúde, prevenção de 

doenças e organização dos serviços de saúde na atenção básica. 

Um dos principais resultados encontrados foi a influência positiva da participação 

comunitária na adesão aos cuidados de saúde. Estudos demonstraram que comunidades 

engajadas tendem a buscar ativamente os serviços de saúde oferecidos pela ESF, contribuindo 

para a prevenção de doenças e o controle de condições crônicas (Silva et al., 2019). Além 

disso, a participação comunitária foi associada a uma melhor compreensão das necessidades 

locais de saúde e à identificação de prioridades para ações de promoção da saúde (Carvalho et 

al., 2020). 

Os ACS desempenham um papel crucial como facilitadores da participação 

comunitária, atuando como elo entre a comunidade e os serviços de saúde. Sua presença e 

atuação próximas às famílias permitem uma abordagem mais personalizada e holística, que 

leva em consideração não apenas as necessidades clínicas, mas também as condições 

socioeconômicas e culturais dos indivíduos (Gonçalves et al., 2018). 

No entanto, alguns desafios foram identificados durante a revisão. Um deles é a 

necessidade de fortalecer os mecanismos formais de participação comunitária, como conselhos 

locais de saúde, a fim de garantir uma representação mais ampla e inclusiva da comunidade 

(Santos et al., 2021). Além disso, foram observadas disparidades regionais na efetividade da 
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participação comunitária, destacando a importância de considerar contextos locais e culturais 

na implementação de estratégias de engajamento comunitário (Almeida et al., 2017). 

Em suma, os resultados desta revisão destacam a importância da participação 

comunitária na efetividade da ESF, ressaltando a necessidade de investir em estratégias e 

programas para promover uma participação mais ativa e engajada da comunidade na 

organização e gestão dos serviços de saúde na atenção básica. 

 

Tabela 1: Principais Resultados da Revisão Bibliográfica sobre a Participação Comunitária na 

Efetividade da Estratégia Saúde da Família 

Resultados Referências 

Participação comunitária contribui para adesão aos cuidados de saúde Silva et al., 2019 

Comunidades engajadas identificam prioridades para ações de 

promoção da saúde 

Carvalho et al., 2020 

Agentes Comunitários de Saúde atuam como facilitadores da 

participação comunitária 

Gonçalves et al., 

2018 

Desafios incluem necessidade de fortalecer mecanismos formais de 

participação comunitária 

Almeida et al., 2017 

Disparidades regionais na efetividade da participação comunitária 

destacam a importância do contexto local 

 

Santos et al., 2021 

 

4 CONCLUSÃO 
A revisão bibliográfica realizada sobre a participação comunitária na efetividade da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) destacou a importância desse elemento para a promoção da 

saúde e organização dos serviços de saúde na atenção básica. A participação ativa da 

comunidade e o engajamento dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) foram identificados 

como fatores-chave para uma ESF eficaz, promovendo maior adesão aos cuidados de saúde, 

compreensão das necessidades locais e identificação de prioridades para ações de promoção da 

saúde. No entanto, foram observados desafios, como a necessidade de fortalecer os mecanismos 

formais de participação comunitária e superar disparidades regionais na efetividade do 

engajamento comunitário. Em suma, esta revisão reforça a importância de investir em 

estratégias e programas que promovam uma participação mais ativa e engajada da comunidade 

na organização e gestão dos serviços de saúde na atenção básica, contribuindo para uma ESF 

mais integral e efetiva. 
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